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Resumo 

Objetivo: identificar as cargas que estes profissionais estão expostos para manejo dos agravos 

e adoecimentos da exposição. Método: estudo do tipo descritivo com a abordagem quantitativa 

de delineamento transversal, demonstrando o grau de concordância dos 90 enfermeiros 

relacionados com as cargas de trabalho: psíquicas, biológicas, fisiológicas, químicas e físicas, 

além das condutas institucionais dos municípios de Curitiba e Almirante Tamandaré, entre abril 

e agosto de 2024. Resultados: as cargas psíquicas demonstrou um alto índice de concordância, 

seguindo as cargas biológicas e fisiológicas, o uso e fornecimento de Equipamento de Proteção 

Individual também expôs uma alta concordância entre participantes, em contrapartida, 

programas de apoio psíquico e emocional demonstraram-se insatisfatórios por parte dos entes 

públicos. Conclusões: a identificação do grau de concordância das cargas de trabalho se torna 

necessário para a implementação de melhorias relacionadas à promoção e prevenção de agravos 

da saúde do trabalhador, aumentando a qualidade e a satisfação profissional. 

Descritores: Atenção Primária à Saúde; Trabalho; Enfermagem; Saúde do trabalhador. 

 

 

Abstract 

Objective: to identify the workloads to which these professionals are exposed to manage the 

health problems and illnesses caused by exposure. Method: descriptive study with a 

quantitative cross-sectional design, demonstrating the degree of agreement of 90 nurses related 

to the workloads: psychological, biological, physiological, chemical and physical, in addition 

to the institutional conducts of the cities of Curitiba and Almirante Tamandaré, between April 

and August 2024. Results: psychological workloads showed a high level of agreement, 

followed by biological and physiological workloads; the use and provision of Personal 

Protective Equipment also showed a high level of agreement among participants; on the other 

hand, psychological and emotional support programs proved to be unsatisfactory on the part of 

public entities. Conclusions: identifying the degree of agreement on workloads becomes 

necessary for the implementation of improvements related to the promotion and prevention of 

health problems for workers, increasing quality and professional satisfaction. 

Descriptors: Primary Health Care; Work; Nursing; Worker health. 

 

Resumen 

Objetivo: identificar las cargas a las que están expuestos estos profesionales para gestionar las 

lesiones y enfermedades resultantes de la exposición. Método: estudio descriptivo con diseño 

transversal cuantitativo, demostrando el grado de concordancia de 90 enfermeros relacionados 

con las cargas de trabajo: psíquica, biológica, fisiológica, química y física, además de las 

conductas institucionales de las ciudades de Curitiba y Almirante Tamandaré, entre abril y 

agosto de 2024. Resultados: las cargas psíquicas demostraron un alto nivel de concordancia, 

seguidas de las cargas biológicas y fisiológicas, el uso y suministro de Equipos de Protección 

Individual también mostraron una alta concordancia entre los participantes, por otro lado, los 

programas de apoyo psíquico y emocional se mostraron insatisfactorios por parte de las 

entidades públicas. Conclusiones: identificar el grado de concordancia entre cargas de trabajo 

se hace necesario para implementar mejoras relacionadas con la promoción y prevención de 

problemas de salud de los trabajadores, aumentando la calidad y la satisfacción profesional. 

Descriptores: Atención Primaria de Salud; Trabajar; Enfermería; Salud del trabajador. 
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INTRODUÇÃO 

O processo de trabalho do 

enfermeiro na atenção primária à saúde 

(APS) tem suas práticas estabelecidas por 

legislação específica sustentadas pela Lei nº 

7.498/86 e por portarias regulamentadoras 

do Conselho Federal de Enfermagem, 

assim como pela Política Nacional da 

Atenção Básica (PNAB), definindo 

competências gerenciais e assistenciais do 

trabalho do enfermeiro.1,2 

O enfermeiro exerce um papel 

importante na APS que permeia vários 

ramos da profissão, desde gerenciamento, 

assistência e cuidado com a população, 

características inerentes do ser enfermeiro. 

A profissão também é influenciada pelas 

características do ambiente de trabalho da 

APS, onde o mesmo é passível de 

modificações políticas, comunitárias, 

individuais e globais, sendo assim, as 

mudanças e transformações no processo de 

trabalho são influenciadas de forma direta e 

podem ser geradores de cargas de 

trabalho.3,4 

Ademais, a enfermagem é 

considerada como integrante de uma 

coletividade que se relaciona com outras 

categorias de multiprofissionais que atuam 

em equipe em um contexto político-social 

da atenção primária do país.5 

Segundo estudo6, as cargas de 

trabalho são os elementos do ambiente e das 

atividades laborais que interagem com o 

corpo e a mente do trabalhador, causando 

desgastes que podem levar ao adoecimento. 

Os autores dividem essas cargas em várias 

categorias: físicas (como ruído, 

temperatura e esforço físico), químicas 

(exposição a substâncias tóxicas), 

biológicas (contato com agentes 

infecciosos), fisiológicas (resultantes da 

exigência corporal, como posturas 

inadequadas), psíquicas (relacionadas a 

estresse, pressões psicológicas e conflitos 

interpessoais), e mecânicas (associadas ao 

uso de ferramentas e riscos de acidentes). 

Essas cargas afetam a saúde física e mental 

do trabalhador, especialmente quando o 

ambiente de trabalho é intensivo e as 

condições são adversas, gerando impactos 

no bem-estar e no desempenho profissional. 

Assim, considerando a relevância 

da apropriação do conhecimento sobre o 

processo de trabalho em saúde do 

enfermeiro na APS e sua relação com as 

cargas de trabalho existentes, destaca-se a 

importância de identificar as cargas que 

estes profissionais estão expostos para um 

melhor manejo dos agravos e adoecimentos 

que podem surgir a esta exposição. Para 

tanto, o estudo visa responder ao seguinte 

questionamento: quais cargas de trabalho 

os enfermeiros da APS estão expostos?  
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MÉTODO 

  O estudo é do tipo descritivo com a 

abordagem quantitativa de delineamento 

transversal. Refere-se a uma aplicação de 

instrumento para identificar as cargas de 

trabalho dos enfermeiros da atenção 

primária à saúde construída e avaliada em 

quatro etapas por meio do estudo 

metodológico. Na avaliação do conteúdo, o 

instrumento obteve o índice global (IG) foi 

de 0,55 e 0,34, considerando inversamente 

proporcional, ou seja, quanto menor o IG 

mais presente a carga de trabalho, seguindo 

o Alfa de Cronbach de 0,74 e 0,99, 

respectivamente.7 

A aplicação foi realizada nos 

municípios de Curitiba e Almirante de 

Tamandaré, pertencentes a região 

metropolitana de Curitiba do Paraná. Esses 

municípios encontram-se na Região de 

Saúde 2, denominada Metropolitana, 

localizada na Macrorregião Leste.8 

O instrumento traduz-se em 62 

perguntas estruturadas em escala tipo likert 

e 14 abertas, compondo o instrumento final 

com 76 questões. Os itens de likert estão 

representados por “1” concordo 

plenamente, “2” concordo, “3” nem 

concordo nem discordo, “4” discordo, por 

fim, “5” discordo completamente. No 

website em formato de criador de 

formulários online “Google forms”, o 

instrumento foi constituído por quatro 

seções e compartilhado em “QR Code” para 

o participante.  

A primeira seção corresponde ao 

termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE), tido obrigatória a assinatura do 

participante para o seguimento das demais 

seções A seguir, apresenta-se as perguntas 

fechadas e abertas, quando extrapolado o 

que estava disposto nas questões a fim de 

explorar a carga de trabalho na APS. 

Para a organização de 

implementação do instrumento, o 

pesquisador abordou os participantes 

pessoalmente que foram selecionados por 

conveniência, de maneira individual, nos 

locais de atuação profissional. Os que 

aceitaram apresentou-se o projeto de 

pesquisa, a seguir foram convidados a 

responder ao questionário voluntariamente 

no ambiente virtual, orientou-se a respeito 

da garantia do sigilo e da confidencialidade 

dos dados. 

A produção dos dados ocorreu no 

período de abril a agosto de 2024, 

conduzidas somente pelo primeiro autor, 

enfermeiro e discente do doutorado do 

Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal do 

Paraná, sediada em Curitiba. No intuito de 

evitar possíveis vieses, o pesquisador foi 

capacitado em reuniões de orientação para 

atividades de pesquisa. 
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Os participantes são 90 enfermeiros 

da Atenção Primária em atividade 

profissional pelo menos há mais de um ano. 

Foram excluídos da amostra aqueles que 

estavam em gozo de férias e licença médica 

para tratamento de saúde, diante desta 

última situação, considera-se que os 

profissionais incluídos nesta amostra 

podem estarem expostos a potenciais riscos 

de adoecimento, em detrimento dos 

trabalhadores já adoecidos. 

O tratamento dos dados ocorreu 

pela divisão das perguntas do instrumento 

tido organizadas em formato de blocos em 

planilhas, de acordo com as suas 

similaridades à luz dos conceitos das cargas 

de trabalho de um estudo6. Para análise dos 

dados, foi utilizado a estatística descritiva a 

partir dos softwares BioEstat (versão 5.3, 

Instituto de Desenvolvimento Sustentável 

Mamirauá, Belém, Pará, Brasil) e do 

Microsoft Office Excel®, versão 2016, para 

obter os valores absolutos e respectivos 

percentuais.9 

A interpretação desenvolveu com 

ênfase na relação saúde e trabalho 

compreendido por uma dimensão teórico-

metodológico-técnico, que propõe a 

ampliação da análise à saúde ocupacional, 

incorporando o entendimento do processo 

saúde-doença numa dinâmica complexa de 

interação ao processo social a partir da 

concepção do materialismo histórico.6 

O estudo obedece aos preceitos 

éticos com aprovação pelo Comitê de Ética 

da Universidade Federal do Paraná e 

Secretaria de Saúde de Curitiba, seguindo 

as resoluções 466/12, 510/16 e 580/18 do 

Conselho Nacional de Saúde, sob o n° 

CAAE 62690622.0.0000.0102. 

 

RESULTADOS 

No quadro 1, a seguir, será 

apresentado o perfil dos participantes 

enfermeiros da atenção primária à saúde.
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Quadro 1. Perfil dos enfermeiros atuantes na atenção primária à saúde dos municípios de 

Curitiba e Almirante Tamandaré, 2024. 

 

Características Porcentagem (%) Número de Participantes (n) 

Sexo feminino CIS 82,22% 74 

Trabalhadora transexual 1,11% 1 

Faixa etária predominante 

(40-49 anos) 

40% 36 

Formação acadêmica (Pós-

graduação lato sensu) 

71,11% 64 

Jornada de 40 horas semanais 61,11% 55 

Tipo de vínculo (Estatutário) 86,67% 78 

Tempo de atuação (> 4 anos 

na unidade básica) 

53,33% 48 

FONTE: O próprio autor. 

 

Do total de trabalhadores 

enfermeiros, a maioria é representada pelo 

sexo feminino, com 82,22% (n=74) e 

1,11% trabalhadora transexual (n=1) e a 

faixa etária predominante é a de 40 a 49 

anos, 40% (n=36). Quanto a formação 

acadêmica, sobressai a pós-graduação lato 

sensu (especialização) em 71,11% (n=64). 

No contexto da atuação profissional é 

caracterizada por 61,11% (n=55) 

exercerem a jornada de 40 horas semanais. 

Além disso, o principal tipo de vínculo é 

estatutário com 86,67% (n=78) e 53,33% 

(n=48) exercem acima de quatro anos na 

unidade básica.  

Os resultados que dispõe sobre as 

cargas de trabalho serão discorridos a 

seguir, dentre os avaliados, a carga psíquica 

é tida como a maior concordância no 

processo de trabalho. Esse aspecto foi 

analisado por meio das 16 perguntas 

observadas pelos intervalos de “questões de 

29 a 39”, “questões de 42 a 45” e “questão 

62”. Essa relevância é observada pelo 

maior grau de concordância, entre as 

questões 29 a 36, conforme a figura 5. 

Ademais, pela questão 30, “Enfrento 
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conflitos interpessoais no meu ambiente de 

trabalho? ”, tido o grau de concordância de 

45,56%.

 

 

Figura 1. Grau de concordância das respostas dos participantes enfermeiros da aps, 

relacionadas com as cargas psíquicas, segundo escala likert proposta pelo instrumento, Curitiba 

e Almirante Tamandaré, 2024. 

 

 
FONTE: O próprio autor. PRÓPRIO AUTOR. Gráfico representando a análise descritiva das cargas de trabalho 

de enfermeiros. BioEstat, versão 5.3, 2023. 

 

A carga biológica é compreendida 

por sete perguntas correspondente entre o 

corte da “pergunta 15 ao 21” do 

instrumento. Para os participantes essa 

carga obteve a segunda maior concordância 

presente nas rotinas da APS. As medianas 

desse bloco de questões estão representadas 

por item “concordo” (n=4), “concordo 

plenamente” (n=2) e “nem concordo e nem 

discordo” (n=1). Para a moda observou que 

o item “concordo” repetem com mais 

frequência. 
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Figura 2. Grau de concordância das respostas dos participantes enfermeiros da aps, 

relacionadas com as cargas biológicas, segundo escala likert proposta pelo instrumento, 

Curitiba e Almirante Tamandaré, 2024. 

 

 
FONTE: O próprio autor. PRÓPRIO AUTOR. Gráfico representando a análise descritiva das cargas de trabalho 

de enfermeiros. BioEstat, versão 5.3, 2023. 

 

A pergunta 16 de “Você lida com 

secreções corporais ou fluidos biológicos 

no seu trabalho?” resultou em maior grau de 

concordância com 64,44%” seguido da 

pergunta 15 “Na atividade que você 

desenvolve, você entra em contato com 

micro-organismos que podem causar 

doenças?” com 63,33%. 

No âmbito da carga física, nove 

perguntas estão representadas pelo 

intervalo das “questões de 1 ao 7”, “questão 

40” e “questão 61”. As perguntas 

aproximaram-se a sua elevada discordância 

dessa carga na rotina. A pergunta 4 “ No 

ambiente de trabalho, está exposto a 

radiações nocivas?” recebeu a maior grau 

discordância, de 41,11%. No conjunto das 

questões, as medianas foram pelos itens 

likert “discordo” (n=5), seguido de 

“concordo” (n=3) e “nem concordo e nem 

discordo” (n=1). A moda esteve 

representada pelo item “discordo” (n=6).
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Figura 3. Grau de concordância das respostas dos participantes enfermeiros da aps, 

relacionadas com as cargas físicas, segundo escala likert proposta pelo instrumento, Curitiba e 

Almirante Tamandaré, 2024. 

 

 
FONTE: O próprio autor. PRÓPRIO AUTOR. Gráfico representando a análise descritiva das cargas de trabalho 

de enfermeiros. BioEstat, versão 5.3, 2023. 

 

Diante das cargas químicas, os 

profissionais responderam a sete perguntas 

que estão distribuídas no instrumento pela 

“questão 8 ao 14”. O agrupamento teve suas 

medianas em “discordo” (n=4), “concordo” 

(n=2) e “nem concordo e nem discordo 

(n=1).  A moda foi significativamente para 

o item “discordo”. Os enfermeiros 

assinalaram que o maior grau discordância 

de 27,78% foi a pergunta 10 “No seu local 

de trabalho, você está exposto a poeira, 

fumaça ou partículas suspensas no ar?” e 

maior concordância de 22,22% foi a 

pergunta 12 “A instituição onde você 

trabalha fornece Equipamentos de Proteção 

Individual apropriados para reduzir a 

exposição a cargas químicas?”. 
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Figura 4. Grau de concordância das respostas dos participantes enfermeiros da aps, 

relacionadas com as cargas químicas, segundo escala likert proposta pelo instrumento, Curitiba 

e Almirante Tamandaré, 2024. 

 

 
FONTE: O próprio autor. PRÓPRIO AUTOR. Gráfico representando a análise descritiva das cargas de trabalho 

de enfermeiros. BioEstat, versão 5.3, 2023. 

 

Para a investigação das cargas 

fisiológicas no processo de trabalho, o 

instrumento dispõe de sete perguntas no 

intervalo de “questão 22 ao 28”. A mediana 

e a moda estão representadas pelo item 

“concordo” (n=6), respectivamente. Os 

profissionais referiram predominantemente 

o elevado grau de concordância a questão 

26 “Sinto que há um excesso de demanda 

de tarefas e responsabilidades em minha 

função na APS?” de 42,22%.
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Figura 5. Grau de concordância das respostas dos participantes enfermeiros da aps, 

relacionadas com as cargas fisiológicas, segundo escala likert proposta pelo instrumento, 

Curitiba e Almirante Tamandaré, 2024. 

 

 
FONTE: O próprio autor. PRÓPRIO AUTOR. Gráfico representando a análise descritiva das cargas de trabalho 

de enfermeiros. BioEstat, versão 5.3, 2023. 

 

O instrumento apresenta sete 

perguntas, na “questão de 41” e “questões 

de 55 a 60”, em relação as condutas 

institucionais relacionadas às cargas de 

trabalho a fim de reduzir os potenciais 

riscos à saúde do trabalhador. Neste 

conjunto, o predomínio da discordância 

com seu o maior nível é observado pela 

pergunta 56 “Existem políticas de bem-

estar no local de trabalho destinadas a 

oferecer suporte aos colaboradores diante 

das altas demandas laborais?”
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Figura 6. Grau de concordância das respostas dos participantes enfermeiros da aps, 

relacionadas com as condutas institucionais segundo escala likert proposta pelo instrumento, 

Curitiba e Almirante Tamandaré, 2024. 

 

 

FONTE: O próprio autor. PRÓPRIO AUTOR. Gráfico representando a análise descritiva das cargas de trabalho 

de enfermeiros. BioEstat, versão 5.3, 2023. 

 

DISCUSSÃO 

O estudo destaca que a carga 

psíquica é uma das principais cargas 

enfrentadas pelos enfermeiros, onde fica 

evidente que foi a que obteve maior 

concordância entre os participantes, assim 

como em estudos10, que destacam que a 

carga psíquica é uma das principais cargas 

enfrentadas pelos enfermeiros, 

influenciando a assistência e o acesso 

universal à saúde. Outro estudo que 

identificou a carga psíquica como mais 

prevalente3 foi associado ao excesso de 

demandas, pressão por resultados e 

conflitos interpessoais. Ademais, também 

destaca que a carga psíquica é a mais 

presente no cotidiano de enfermeiros.11,12,13 

As cargas biológicas também são 

evidentes em um estudo com 

similaridade12, que expôs que durante a 

pandemia a carga biológica teve um 

aumento considerável, devido à exposição 

ao vírus SARS-CoV-2. Assim como em 

estudos internacionais de Lyu, que destaca 

que enfermeiros se expuseram 

significativamente aos riscos biológicos na 

época da pandemia de COVID-19.14 

A carga física teve uma 

predominância de discordância, 

principalmente na exposição a radiações 

nocivas, sugerindo que, no contexto da 

APS, os enfermeiros são menos expostos a 

riscos físicos,  em estudo nacional, abordam 

que as cargas físicas são menos 
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evidenciadas.15,16 Em estudo recente, 

infere-se que no contexto da APS, os  

enfermeiros enfrentam menos riscos físicos 

relacionados à radiação, uma vez que esse 

ambiente não envolve rotineiramente 

procedimentos que utilizam radiação 

ionizante.17 

Em relação as cargas químicas, 

nota-se que foi percebida como baixa 

concordância, nesta carga podemos 

destacar que houve uma alta concordância 

na relação do uso de EPIs no ambiente da 

APS, indicando medidas preventivas 

adequadas.18,19,5 

As cargas fisiológicas, 

especialmente o excesso de tarefas e 

responsabilidades, demonstraram alta 

concordância entre os participantes, estas 

cargas estão relacionadas ao excesso de 

demandas, falta de recursos humanos para 

o trabalho, considerando um aumento no 

trabalho dos envolvidos, gerando assim 

desgaste físicos e emocionais, estudos 

similares apontam este achado.10,11 

Em relação às condutas 

institucionais, como que a administração 

pública encontra-se envolvida na promoção 

e prevenção das cargas de trabalho dos 

profissionais enfermeiros.  Revelou-se que 

existe uma alta discordância, especialmente 

para condutas de apoio relacionadas à alta 

demanda de trabalho, refletindo na 

satisfação profissional, evidenciando os 

desafios dos profissionais e a necessidade 

de políticas institucionais que promovam o 

bem-estar dos profissionais de saúde.11,20 

 

CONCLUSÃO 

 A identificação das cargas de 

trabalho dos enfermeiros na APS 

demonstrou que existem fragilidades 

comuns inerentes de cada carga envolvida, 

o processo de trabalho destes enfermeiros 

não se restringe em apenas alcançar suas 

metas estabelecidas pelas instituições e 

pelos conselhos de classe, mas sim de 

enfrentar desafios diários para manter sua 

saúde biológica, física e mental, além da 

satisfação e realização profissional.  

 As medidas relacionadas à 

implementação de políticas públicas 

voltadas a atender a saúde deste trabalhador 

se tornam essenciais, pois o suporte 

institucional, por exemplo, voltado para 

medidas de apoio psicológico e laboral, 

implementação de programas de suporte 

mental e emocional refletem no aumento da 

qualidade de vida, e consequente no 

rendimento e desempenho do trabalhador, 

promovendo um ambiente mais saudável na 

APS. 

 Outro ponto comum, é o 

relacionado à alta demanda de trabalho que 

gera altas cargas de trabalho para os 

profissionais, este ligado principalmente 

pela falta de profissionais na APS, uma vez 
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identificado, sugere-se o trabalho contínuo 

para a contratação de mais profissionais 

para atender a população, promovendo um 

ambiente de trabalho saudável, e sobretudo, 

satisfatório.  Em contrapartida, um ponto 

positivo para as condutas institucionais foi 

sobre o uso de EPIs, este achado sugere que 

as medidas de proteção estão bem 

estabelecidas. No entanto, é crucial que a 

infraestrutura e as condições de trabalho 

continuem sendo monitoradas para garantir 

que a segurança seja mantida. 

Estes resultados podem ser usados 

para argumentar sobre a importância de 

revisões periódicas das cargas de trabalho, 

dos ambientes de trabalho e de políticas que 

visem a distribuição equilibrada de tarefas, 

voltadas para um aumento na melhoria da 

qualidade da saúde do profissional 

enfermeiro da APS. Como limitação do 

estudo pode-se citar a pouca participação 

das secretarias municipais de saúde, além 

das peculiaridades sócio-demográficas, 

econômicas e sociais de cada município ou 

área que o instrumento será aplicado. Neste 

estudo não houve fonte de financiamento.  
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